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  Leitorzinho

  Leitorazinha


  Oracy me pede outra apresentação. Para quê? Na primeira história dele (Fico, o gato do rabo emplumado) já fiz o elogio do autor e de toda a família Félix. Quererá mais? Pois lá vai.


  Eu disse, então, que Oracy é descendente de Manoelino, o gato de Cabral, e de outras personalidades históricas. É verdade. Só falta esclarecer que, quando a gente fala da própria família ou da família dos amigos, só recorda os avós importantes que merecem ser lembrados. Hoje vou falar dos outros, dos esquecidos.


  Vamos começar fazendo um cálculo: um gato qualquer vive uns dez anos ou mais e tem, no mínimo, uns dez filhos. Assim sendo, os descendentes do gato Manoelino, nesses quase quinhentos anos de história do Brasil, serão vários bilhões. Isso significa que qualquer gato vagabundo que anda por aí pode e até deve ser descendente do ilustre gato Manoelino e da importantíssima gata Don’Ana.


  Para confirmar o que estou dizendo, faça também a conta de trás pra diante e veja: Oracy, como eu e você, tem pai e mãe e quatro avós e oito bisavós e dezesseis tataravós e 32 não sei o quê. Isso só nas quatro últimas gerações. Se você continuar somando pra trás, os avós desses 32 avós, através dos séculos, até 1500, somarão também muitos bilhões de gatos na geração de Manoelino. Todos eles, naturalmente, são ancestrais de Ora-se-minto e de todo e qualquer gato que você conheça. Não é assim?


  A conclusão a tirar desta minha confusão é que todos nós descendemos de Cabral ou de Manoelino e de que, por extensão, todos somos parentes longínquos de Pilatos e de Jesus Cristo ou dos gatos deles.


  Oracy pode até ser o melhor contador de casos do Largo da Gataria, mas a família dele não é melhor do que a minha, não. Nem pior.
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  Esse Edo é um gato danado. Bom de briga como ninguém. Ruim de coração que nem menino. Também, pudera, tem um corpanzil de atleta. Mas a cabeçota parece uma melancia. Cheia d’água, se não é de coisa pior. Só não presta é pra pensar.


  Edo é campeão de tudo aqui no Largo da Gataria. É também campeão carioca de muita coisa. Anda até dizendo que é campeão mineiro de surfe. Ninguém acredita, é impossível. Minas, coitada, não tem mar. Até para mentir Edo é ruim. Sempre mente errado. O apelido dele é Fedo. Vocês sabem por quê? Adivinhem.


  Edo se salvou da palmatória. É pena. Fazia tanto bem a ele essa disciplina… Valentão como é, campeão de tudo e sobrinho de Uais, o sábio louco, ele ficou insuportável. O único controle a que obedecia era o da palmatória do tio. Sem ela, Edo não teria aprendido a ler nem a escrever. Muito menos a contar. Ele é tão ruim de cabeça como é bom de musculatura.


  Livrou-se da palmatória da forma mais inesperada. A princípio, pensei que o velho Uais desistira de bater com medo do sobrinho que cresceu demais e podia acabar com ele no pescoção. Qual o quê! A saída de Edo foi outra. Nem ele podia suspeitar que a solução saísse dali. Vergonhosa mas eficientíssima. Na verdade, não foi a cuca dele que deu solução ao problema. Saiu foi da musculatura, do corpanzil dele que tem sua própria sabedoria. Como o nosso.


  É verdade. O corpo da gente é maravilhoso de tão sábio. As gatas, só com a barriga, sem nenhum estudo, fazem gatinhos perfeitos. Dá até medo de pensar no que sucederia se para fazer gatos dependêssemos da cabeça e da sabedoria de tanta gata burra que anda por aí. É no corpo delas que reside o seu grande saber. O corpo é que dá fome para comer comidinhas especiais, para mastigar ervilhas apropriadas, com o fito de fazer a carne ou os ossos, os olhos ou o bigode dos gatinhos. A barriga ali, peneirando, vai diferenciando tudo direitinho, sem confundir uma garra com um dente. Imagine, uma boca cheia de garras, ou uma gata que confundisse pele com pelo. Tudo sai direitinho, graças à sabedoria da barriga das gatas. Os filhotes saem como se fossem feitos de propósito. É maravilhoso.


  Todo gatinho nasce com o corpo perfeito, sabendo tudo que tem que fazer para fazer qualquer coisa. Inclusive para fazer mais gatos, sem precisar ir à escola.


  Assim é o corpo de Edo. Cansado de apanhar de palmatória, ele desenvolveu sua defesa: deu de feder. Mas feder de uma fedentina tão fétida que nem o tio, nem ninguém, suporta. Agora Edo está aperfeiçoado. Qualquer emoção forte ele fede. Seja de medo da palmatória, seja de alegria de ver o tio fritando sardinhas. Até de ver que a fresca da Ambrósia olhava para o lado dele, dando a entender que estava a fim, Edo fedeu outro dia de emoção. Parece que um jato de fedentina supita no sovaco e nas virilhas de Edo quando ele se emociona.


  Assim foi que o danado se salvou da palmatória. Mas não se salvou de outros castigos porque aquele Uais é parada. O primeiro que inventou foi fazer Edo escrever 111 vezes a seguinte frase:


  EU, EDO, QUANDO SUO, FEDO.


  E, no dia seguinte, escrever mais 222 vezes a frase:
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